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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados das análises estatísticas, observou-se que as doses (D) e os 

tipos de biofertilizante (T), bem como a interação (D x T) entre os dois fatores não exerceram efeitos 

significativos sobre o crescimento e a produção de algodoeiro BRS Topázio, representados pelas 

seguintes variáveis: diâmetro do caule, comprimento radicular, peso de sementes por planta e peso de 

100 sementes, com exceção do número de ramos simpodiais, aos níveis de 0,05 e 0,01% de 

probabilidade, pelo teste F (Tabela 6). Os coeficientes de variação ficaram entre 5,89% e 17,36%, 

sendo considerados baixos e médios em se tratando de experimento em nível de campo, segundo 

Pimentel Gomes (2009).  

 
Tabela 6: Resumo da análise de variância das variáveis de crescimento e produção de plantas de 
algodoeiro BRS Topázio, no município de Catolé do Rocha/PB, 2013.      

Fonte Variação GL 
QUADRADOS MÉDIOS 

DC NRS CR PSP P100S 
Doses (D) 
Componentes de 1° grau 
Componentes de 2° grau 
Desvio de Regressão 
Tipo (T) 
Interação (D x T) 
Resíduo 
Coef. de Variação  (%) 

4 
1 
1 
2 
4 
16 
75 
- 

0, 840ns 
3,190ns 
0,052ns 
0,060 
2,723ns 
0,765ns 
0,459 
5,89 

5,260** 
18,000** 
2,057ns 
0,491 
4,435ns 
1,460ns 
1,047 
9,80 

19,139ns 
8,120ns 
0,578ns 
4,492 
4,421ns 
10,279ns 
10,168 
17,36 

12,896ns 
27,535ns 
17,555ns 
3,247 
5,074ns 
14,137ns 
5,803 
5,95 

1,443ns 
0,088ns 
3,657ns 
1,014 
2,479ns 
0,686ns 
1,371 
13,85 

OBS: ** e * significativos aos níveis de 0,01 e 0,05% de probabilidade pelo teste de Tukey. (ns) não significativo. 
DC=diâmetro caulinar, NRS= número de ramos simpodiais, CR= comprimento da raiz, PSP= peso de sementes por 
planta, P100S= peso de 100 sementes, GL= grau de liberdade e CV= coeficiente de variação. 
 

4.1. Diâmetro do Caule 

 

O diâmetro caulinar de plantas de algodoeiro não foi influenciado de forma significativa 

pelas doses de biofertilizantes, porém, com o aumento das doses verificou-se um melhor 

desempenho em diâmetro, obtendo-se valores médios entre 11,26 e 11,76 mm da menor para 

maior dose aplicada, (Figura 9A). Possivelmente, pelo fato que a matéria orgânica proporciona 

condições favoráveis para a atividade dos microrganismos por ser fonte de energia e nutrientes 

KIEHL (1985).  

Em relação aos tipos de biofertilizantes, observa-se que os mesmos se comportaram de 

maneira semelhante, pois não afetaram positivamente o diâmetro caulinar, sendo que o tipo de 
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biofertilizante enriquecido com farinha de rocha mais leguminosas e cinza de madeira (T5) se 

sobressaiu em relação aos demais tipos estudados proporcionando um desempenho ligeiramente 

superior (Figura 9B). Possivelmente, por este tipo de biofertilizante apresentar uma grande 

concentração de fósforo. O fósforo tem importante papel no crescimento inicial da raiz e, em 

consequência, sobre a implantação, o enraizamento, o vigor da planta e a precocidade da cultura 

(VIVANCOS, 1989). 

 

Figura 9: Efeito de doses (A) e tipos de biofertilizantes (B) sobre o diâmetro caulinar (mm) de 
plantas de algodoeiro BRS Topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

                     
 

4.2. Número de Ramos Simpodiais 

 

Com a elevação das doses de biofertilizantes, observou-se um aumento linear do número 

de ramos simpodiais de plantas de algodoeiro em 0,0006 por aumento unitário das doses de 

biofertilizante, verificando-se valor máximo na maior dose aplicada (2.000 mL/m linear), com 

um coeficiente de determinação de 1, significando que 100% do aumento do número de ramos 

simpodiais foram em função do aumento das doses de biofertilizantes (Figura 10A). Esse 

aumento verificado, provavelmente, foi devido à melhoria das características físicas, químicas e 

biológicas do solo, com o decorrer do tempo (SANTOS, 1992; DAMATTO JUNIOR et al., 

2009).  
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Em relação aos tipos de biofertilizantes, nota-se que o tipo (T5) proporcionou o maior 

número de ramos simpodiais (Figura 10B) superando T1, T2, T3 e T4 em 12,42%, 6,26%, 2,35% e 

0,36%, respectivamente.  

 

Figura 10: Efeito de doses (A) e tipos de biofertilizantes (B) sobre o número de ramos 
simpodiais de plantas de algodoeiro BRS Topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

                    
 

4.3. Comprimento da Raiz 

 

Embora os efeitos das dosagens de biofertilizante sobre o comprimento da raiz não 

tenham sido significativos, verifica-se, na (Figura 11A), que, quando aumentaram as doses de 

biofertilizante obteve-se um maior crescimento em raiz, com valores médios variando de 17,47 a 

19,26 cm. A dose 2000 ml/m/linear (D5) foi a que proporcionou maior crescimento radicular 

superando D1, D2, D3 e D4 em 10,24%, 7,47%, 4,84% e 2,33%, respectivamente. Esse pequeno 

aumento, provavelmente, foi devido à melhoria das características físicas, químicas e biológicas 

do solo com o decorrer do tempo (SANTOS, 1992; DAMATTO JUNIOR et al., 2009), fato 

também defendido por Kiehl (1985), ao afirmar que a matéria orgânica proporciona condições 

favoráveis para a atividade dos microrganismos por ser fonte de energia e nutrientes. Com o 

aumento das doses, provavelmente houve uma elevação na quantidade de nutrientes disponíveis 

às plantas, principalmente o nitrogênio, que segundo Epstein e Bloom (2006), é um elemento 

com função estrutural na planta, fazendo parte de moléculas de aminoácidos e proteínas, além de 
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ser constituinte de bases nitrogenadas e ácidos nucleicos, participando ainda de processos como 

absorção iônica, fotossíntese, respiração, multiplicação e diferenciação celular. 

Para os tipos de biofertilizantes, podemos perceber na (Figura 11B), que o biofertilizante 

(T5) se sobressaiu em relação a T1, T2, T3 e T4 em 13,66%; 4,87%; 2,68% e 0,68%, 

respectivamente.  

 

Figura 11: Efeito de doses (A) e tipos de biofertilizantes (B) sobre o comprimento da raiz (cm) 
de plantas de algodoeiro BRS Topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

                  
 

 
Essas tendências de pequenos aumentos do diâmetro do caule, do número de ramos 

simpodiais e do comprimento da raiz, verificados no crescimento do algodoeiro BRS Topázio 

com o aumento das doses de biofertilizantes se devem muito provavelmente devido à adição de 

macro e micro nutrientes pelos biofertilizantes aplicados, melhorando as características físicas, 

químicas e biológicas do solo, com o decorrer do tempo (DAMATTO JUNIOR et al., 2009). 

Segundo Santos (1992), o biofertilizante, no que se refere à parte analítica de sua composição, 

apresenta macro e micronutrientes assimiláveis pelo vegetal, tais como: nitrogênio, fosforo, 

potássio, cálcio, magnésio, enxofre, sódio, ferro, cloro, sílica, molibdênio, boro, cobre, zinco e 

manganês. Além disso, Campo Dall’Orto et al. (1996) salientam que o principal efeito da 

adubação orgânica é na melhoria dos atributos físicos (aeração, densidade, porosidade, retenção e 

infiltração de água) e biológicos do solo, promovendo maior diversidade de microrganismos, 
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causando alterações nos atributos químicos, como na CTC e no pH, bem como no fornecimento 

de nutrientes.  

 

4.4. Peso de Sementes/Planta 
 

Verifica-se na (Figura 12A), que houve uma tendência do aumento do peso de sementes 

por planta, com o aumento da dose de biofertilizantes, tendo D5 superado D1, D2, D3 e D4 em 3, 

71%; 2,76%; 1,82% e 0,90%, respectivamente. Essa tendência de aumento, provavelmente, foi 

devido à melhoria das características do solo, com o decorrer do tempo (SANTOS, 1992; 

DAMATTO JUNIOR et al., 2009), conforme explicação anterior. 

Em relação aos efeitos dos tipos de biofertilizantes sobre o peso de sementes por planta 

de algodoeiro (Figura 12B), observa-se que o biofertilizante T5 proporcionou o maior peso de 

sementes, superando T1, T2, T3, e T4 em 4,68; 4,37; 3,70; e 2,78%, respectivamente.  

 

Figura 12: Efeito de doses (A) e tipos de biofertilizantes (B) sobre o peso de sementes por 
plantas (g) de plantas de algodoeiro BRS Topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

                     
 

4.5. Peso de 100 Sementes 
 

Para o peso de 100 sementes, as doses se comportaram de maneira semelhante, não 

diferindo estatisticamente entre si. No entanto, houve uma tendência de aumento do peso de 100 

sementes com o aumento da dose de biofertilizantes, tendo a dose D5 superado D1; D2; D3 e D4 
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em até 0,95%, 0,71%, 0,47% e 0,23%, respectivamente (Figura 13A). Isto pode ser devido à 

possibilidade de uma maior solubilização de nutrientes pelo efeito da quelação imediata do 

complexo de moléculas orgânicas e mobilização de nutrientes para os sistemas das plantas 

(DOSANI et al., 1999), proporcionando melhoria crescente das condições físicas, químicas e 

biológicas do solo, ao longo do tempo (SANTOS, 1992; MIELNICZUK, 1999; ARAÚJO et al., 

2008; DAMATTO JUNIOR et al., 2009). 

Com relação aos efeitos dos tipos de biofertilizante (Figura 13B), observa-se que os 

valores de peso de 100 sementes do algodoeiro BRS Topázio foram praticamente idênticos (em 

torno de 8,44 g) nos cinco tipos de biofertilizante estudados, sendo o T5 que promoveu o maior 

peso de 100 sementes. 

 

Figura 13: Efeito de doses (A) e tipos de biofertilizantes (B) sobre o peso de 100 sementes (g) de 
plantas de algodoeiro BRS Topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 
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5. CONCLUSÕES 

 

1. O crescimento e produção do algodoeiro BRS Topázio não foram influenciados de forma 

significativa pelos tipos de biofertilizantes; 

2. O biofertilizante constituído a base de esterco bovino enriquecido com farinha de rocha 

leguminosa e cinza de madeira proporcionou um desempenho ligeiramente superior aos demais 

no crescimento e na produção do algodoeiro BRS Topázio; 

3. Os efeitos significativos de doses de biofertilizante só foram observados para o número de 

ramos simpodias; 

4. A dose de 2000 ml/m/Linear teve um desempenho ligeiramente superior às demais no 

crescimento e produção do algodoeiro BRS Topázio. 
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